
Sumaré e Hortolândia estão entre 
as cidades mais populosas do país
Municípios concentram mais de meio milhão de habitantes e estão entre os 125 com maior número de moradores  PÁGINA 03

6 MIL BENEFICIADOS BAIRRO SÃO RAFAEL

ALUNOS DE SUMARÉ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O prefeito Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), entregou oficialmente a 
reforma completa da UBS (Unidade Básica de Saúde) 1, localizada na avenida 
Carlos Botelho, região central de Nova Odessa. O local é um dos mais antigos 
serviços da rede municipal de saúde. Os trabalhos foram executados pelas se-
cretarias de Saúde e de Obras, através de empresa contratada, e são parte de 
um programa de melhorias dos prédios públicos, que inclui a reforma do Hos-
pital e Maternidade Municipal, que está em andamento.                            PÁGINA 05

O prefeito de Monte Mor, Edivaldo Brischi (PTB), acompanhado da primei-
ra-dama, Elaine Ravin Brischi, e de autoridades municipais, inaugurou jun-
to a representantes da Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo), a Estação Elevatória de Esgoto no bairro São Rafael. A estação 
irá beneficiar cerca de 340 famílias da região. A Estação Elevatória de Esgoto 
prestará o serviço de intermediar a passagem dos efluentes entre o ponto de 
geração e a Estação de Tratamento de Esgoto.                                                  PÁGINA 07

Seis alunos de Sumaré que foram medalhistas na 17ª OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Es-
colas Públicas) receberam homenagens da Câmara Municipal. Os dois estudantes da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Antônio Palioto e os quatro da Escola Municipal José de Anchieta estiveram na se-
de do Legislativo, na tarde desta terça-feira (27), e receberam moções de congratulação das mãos do pre-
sidente da Câmara, vereador Hélio Silva (Cidadania), e do vereador Rodrigo Dorival Gomes (Cidadania). 
Pais dos estudantes e diretoras das escolas também estiveram na homenagem.                                      PÁGINA 04

Leitinho entrega reforma 
de UBS na região central 

Monte Mor inaugura Estação 
Elevatória de Esgoto 

Câmara faz homenagem a estudantes 
premiados em Olimpíada de Matemática

Trio faz reféns 
em oficina de 
Sumaré       PÁGINA 09

TENSÃO NO MATÃO

Dalben solicita 
Bom Prato a 
municípios   PÁGINA 07

NA REGIÃO

Hortolândia 
aprova LDO de 
R$ 1,4 bilhão  PÁGINA 06

SEGUNDO TURNO

Marginal da 
Assef Maluf tem 
mão dupla   PÁGINA 03

A PARTIR DE HOJE

O Ministério Público Estadual acaba de instau-
rar inquérito civil e investiga a Prefeitura de Pau-
línia por supostas fraudes em licitações públicas 
e possível atuação da “máfia da merenda” na ci-
dade. O inquérito foi aberto pelo promotor de Jus-
tiça Tiago do Amaral Barboza. 

De acordo com o promotor, a investigação foi 
instaurada uma vez que chegou ao conhecimen-
to dele, por meio de documento enviado pela Pro-
motoria de Justiça de Hortolândia, informações 
que apontam a existência de “indícios de fraudes 
em licitações que ocorreram em várias cidades, 
dentre elas a cidade de Paulínia, a qual faria par-
te, em tese, de um esquema fraudulento denomi-
nado ‘máfia da merenda’”. Os casos vieram à tona 
após o trâmite de processo crime na Justiça Fede-
ral, pontuou o promotor.                                      PÁGINA 06

INQUÉRITO ABERTO

MP investiga possível 
atuação da ‘máfia da 
merenda’ em Paulínia

TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A SUA CIDADE R$ 4,00QUINTA-FEIRA
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JUSTIÇA CONDENA WALTER TATO POR TENTATIVA DE ESTUPRO PG. 08

Tato foi preso em 2022 
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Muito se fala so-
bre o que é esse 

tal de “arcabouço fis-
cal”. O que se sabe é 
que o arcabouço fiscal 
é o conjunto de regras 
e diretrizes de contro-
le de gastos e receitas do Esta-
do, cujo principal papel é subs-
tituir o “teto de gastos” e limi-
ta o crescimento dos gastos 
da união à inflação. Na verda-
de, instituído pela EC 95/2016 
e instituída no artigo 167 da 
Constituição Federal, ele fixa 
limites individualizados pa-
ra as despesas primárias dos 
órgãos dos Poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário, 

do Ministério Público 
da União, do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público e da Defensoria 
Pública da União.

O “teto de gastos” é 
uma regra fiscal muito 

rígida e, se procurou através 
dele, evitar todo esse descon-
trole de gastos que a União cos-
tuma fazer. Só para se ter ideia, 
no ano de 2022, a arrecadação 
federal alcançou o patamar de 
R$ 2,218 trilhões de reais. Isso 
mesmo, R$ 2,218 TRILHÕES, 
sendo este, o melhor resultado 
financeiro desde o ano de 1995. 

E para onde vai todo esse di-
nheiro? Eis a questão!

Por isso, há anos, o Congres-
so, principalmente os Partidos 
que militam mais às causas so-
ciais, tentam encontrar meios 
para desfazê-lo. E isso acabou 
se concretizando no atual go-
verno Lula, que chutou, escan-
caradamente, essa trava, ten-
tando aumentar o gasto públi-
co e não diminuir ou torna-lo 
mais eficiente.

Mas porque então, a Deputa-
da Federal Fernanda Melchion-
na do PSOL-RS chamou isso de 
“calabouço fiscal”? A respos-
ta é muito simples. O relator 
do projeto, o Deputado Cláu-
dio Cajado do PP-BA, incluiu 
no texto do projeto, vários gati-

lhos, caso o governo não cum-
pra as metas de superávit de 
um ano para o outro, sendo que 
alguns destes, afetam o Bolsa 
Família e outros gastos sociais 
que Partidos Políticos usam 
para uma espécie de “compra 
disfarçada de votos”.

No entanto, tais travas pare-
cem importantes pois, do con-
trário, não eliminam progra-
mas sociais, importantes para o 
desenvolvimento do país, mas, 
limitam, gastos públicos desen-
freados, cujo principal objetivo 
daqueles que o fazem, é se per-
petuarem no poder em detri-
mento ao pagamento de misé-
ria à população mais carente.

Exmo. Senhor Minis-
tro da Educação Cami-
lo Santana,

Tenho acompanha-
do os dilemas da 

educação brasileira 
desde a década de 1980. Sua 
escolha como ministro fez a 
esperança brotar. O ensino mé-
dio, no Ceará, saltou do 12º lu-
gar, em 2015, para a quarta po-
sição, em 2019. Parabéns.

Se o mundo fosse outro, eu 
convidaria Vossa Excelência 
para um almoço. Uma prosa 
sobre os feitos cearenses na 
área da Educação, sobre o no-
vo ensino médio e a sua im-
plantação na floresta, no cer-
rado e na caatinga.

Por hábito de profissão e 
apego ao passado (sou his-
toriadora) optei por escrever 
uma carta pessoal, refletindo 
sobre o tema. O foco central da 
missiva é a implantação da Ba-
se Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) nos diversos mu-
nicípios brasileiros, e as rela-
ções entre a BNCC, o Enem e a 
Universidade.

Depois de 30 anos como 
professora na Universidade 
de São Paulo, agora aposen-
tada, gostaria de contribuir 
para a manutenção das por-
tas da Universidade abertas 
para os estudantes do ensino 
médio que pretenderem con-
tinuar os estudos.

Como a reestruturação do 
ensino médio está na pauta, e 
aberta uma consulta pública, 
envio respeitosamente para 
Vossa Excelência minhas con-
siderações e sugestões.

A reforma do ensino médio 
deve parar, continuar ou pros-
seguir em etapas?

Reformar o ensino médio é 
um dos grandes desafios en-
frentados pela educação bra-
sileira na atualidade. Para dis-
cutir o assunto é necessário 
saber em que pé estamos.

Em 2019, 7% da população 
brasileira entre 15 e 17 anos es-
tava fora da escola. A taxa de 
abandono da rede pública no 
ensino médio era de 7,5% e, no 
curso noturno, alcançava ta-
xas mais altas, 14% (de acordo 
com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios/Pnad).

Em 2021, segun-
do os dados do IBGE, 
os principais motivos 
alegados para a eva-
são eram: a necessida-
de de trabalhar, o de-
sinteresse pelo curso e 

a gravidez.
Entre os especialistas exis-

te acordo sobre a necessidade 
de mudança.

A sintonia, tornar o ensino 
médio mais atraente, adequa-
do às novas tecnologias, capaz 
de valorizar situações-proble-
ma cotidianas e de promover o 
aprendizado sobre linguagens 
e letramentos: digitais, visuais, 
sonoros, corporais, matemá-
ticos, escritos, artísticos, en-
tre outros.

O desacordo surge, na maior 
parte das vezes, quando se ten-
ta colocar em prática a mudan-
ça em todo o território brasi-
leiro. Alguns municípios não 
dispõem de recursos materiais 
para a sua implantação, nem 
professores formados de acor-
do com as demandas da BNCC. 
O problema mais grave é a di-
minuição da carga horária dis-
ciplinar em favor dos Itinerá-
rios Formativos. Esta altera-
ção prejudica os estudantes 
que pretendem continuar os 
estudos, disputando uma va-
ga por meio do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) e 
dos vestibulares das univer-
sidades.

O tamanho do Brasil 
e seus municípios
Pensar o ensino médio é 

também pensar o Brasil. É di-
fícil o ensino médio propor-
cionar formação equivalente 
entre os estudantes residen-
tes nos 5.568 municípios bra-
sileiros. Em muitas localida-
des não existem escolas de en-
sino médio, os estudantes pre-
cisam se deslocar enfrentando 
longas distâncias para conti-
nuar seus estudos. Sem mobi-
lidade, muitos jovens são leva-
dos a abandonar a escola.

O nosso território é imen-
so (8.514.876 km2) e os recur-
sos escassos, tornando difícil 
equipar as escolas de manei-
ra similar. As diferenças dos 
municípios exigem mapear 
detalhadamente os recursos 

físicos/logísticos, humanos e 
tecnológicos antes de imple-
mentar as mudanças. Frente 
os desequilíbrios políticos e 
econômicos, o dilema é defi-
nir as prioridades, município 
por município, Estado por Es-
tado, em um projeto de âmbito 
nacional. Não é fácil. Os dados 
sobre escolas, alunos, matrícu-
las, professores, instalações e 
muitos outros estão disponí-
veis na rede. Falta a costura 
entre os interesses políticos, 
econômicos e educacionais.

O que deve ser avaliado 
para a implementação 
da BNCC:
1. A escolas instaladas em 

diferentes municípios dispõem 
de energia elétrica, computa-
dores, com acesso para pro-
fessores e alunos e, principal-
mente, serviço de manuten-
ção da rede?

2. Os professores estão pre-
parados e dispõem de tem-
po em sala de aula e forma-
ção para ensinar os conteú-
dos básicos e compor, junto 
com seus colegas, os Itinerá-
rios Formativos com vocação 
interdisciplinar?

3. Existem políticas públicas 
institucionalizadas compatibi-
lizando o conhecimento prati-
cado nas escolas da rede públi-
ca com as instituições respon-
sáveis pelos vestibulares das 
universidades públicas?

Embora muitos alunos do 
ensino médio não pretendam 
continuar seus estudos em 
universidades, a oportunida-
de deve ser oferecida para to-
dos. A preparação para o Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) e para o vestibular exi-
ge a definição de conteúdo bá-
sico ajustado às disciplinas e 
aos Itinerários Formativos.

Sem pactuar conteúdos e 
graduar a sua complexidade, 
não é possível avaliar de for-
ma igualitária.

Agradeço, caso seja possí-
vel, a leitura desta missiva. 
Em tempo de audiências pú-
blicas aproveito a oportunida-
de e envio as minhas modestas 
sugestões.

Cordialmente,
Janice Theodoro da Silva

Com o recente drama dos 5 
passageiros que estão de-

saparecidos em um submer-
sível no Oceano Atlântico que 
tinha como objetivo visitar os 
destroços do Titanic, diversas 
dúvidas sobre a situação tem 
surgido, com a iminência do 
fim do oxigênio dos tripulan-
tes e as dificuldades técnicas 
para o resgate, muito tem se 
debatido sobre como ocorre 
a decomposição de um cor-
po dentro de um submarino.

De acordo com o Pós PhD 
em neurociências e diretor 
do Centro de Pesquisas e 
Análises Heráclito (CPAH), 
Dr. Fabiano de Abreu Agre-
la, existem diversas variá-
veis que podem influenciar 
esse processo.

“A decomposição do corpo 
é feita por diversos microor-
ganismo, no caso de um am-
biente sem oxigênio é pro-
vável que eles não consigam 
sobreviver, o que pode retar-
dar bastante a decomposição, 
mas não processos naturais 
como a autólise, quando ocor-
re a parada da circulação san-
guínea, esfriamento do corpo 
e coagulação do sangue”.

“Por estar a grandes pro-
fundidades, o submersível 
também está exposto a tem-
peraturas muito baixas, o que 
também pode contribuir pa-
ra retardar a decomposição, 
mas existem diversos fato-
res que podem influenciar es-
se processo como, por exem-
plo, a causa das mortes, o que 
ainda não está claro”.

“Por exemplo, se houve 
uma ruptura no submersí-
vel, os corpos estariam auto-
maticamente em contato com 
uma série de microrganismos 
e uma pressão gigantesca que 
causaria uma morte instantâ-
nea e nesse caso, sim, haveria 
uma decomposição inclusive 
acelerada por estar em conta-
to com a água e em circuns-
tâncias tão inóspitas”, expli-
ca Dr. Fabiano.
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Arcabouço ou Calabouço Fiscal:
a armadilha para o descontrole financeiro

Carta ao ministro da Educação: 
o ensino médio e a universidade

O que acontece 
quando alguém 
morre dentro de 
um submarino?

Fábio Rogério Giuseppin  é advogado, contador e presidente da Comissão de Direito Tributário da OAB Subseção de Sumaré

Janice Theodoro da Silva  é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP/Jorna da USP
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2605
Terça-feira, 27 de Junho de 2023 

Concurso 2848
Terça-feira, 27 de Junho de 2023 

Concurso 2533
Terça-feira, 27 de Junho de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2486
2ª feira, 26 de Junho de 2023 

Concurso 6174
Terça-feira, 27 de Junho de 2023 

05   11   26   35   46   54

06   20   35   42   48   50

02   11   12   18   29   44

01    02    04    06    07

09    11    12    13    16

17    19    23    24    25

06    13    16    17    28

33    40    45    46    48

52    67    72    73    79

85    93    94    97    98

23    30    46    51    56

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 14 o    l    Máxima 28o

Fabiano de Abreu 
Agrela Rodrigues

é um Pós-doutor e PhD em neurociências 
eleito membro da Sigma Xi, The Scientific 
Research Society, Mestre em Psicologia, 

Licenciado em Biologia e História; 
também Tecnólogo em Antropologia



è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Prefeito Leitinho 
entrega reforma 
da UBS do Centro 
de Nova OdessaCIDADESQUINTA-FEIRA
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Luiz Dalben determinou reuniões com 
objetivo de melhorar o trânsito na região

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Juntas, cidades concentram mais de 
meio milhão de habitantes e estão 
entre as 125 com maior número de 
moradores do país, segundo IBGE

Em franco crescimen-
to habitacional, as cida-
des de Sumaré e Horto-
lândia estão no grupo dos 
2% dos municípios mais 
populosos do Brasil. É o 
que aponta o Censo 2022 
divulgado nesta quarta-
-feira (28) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). 

Sumaré é a 98ª com 
maior número de habi-
tantes entre os 5,5 mil 
municípios brasileiros, 
enquanto Hortolândia 
está na 125ª posição. Jun-
tas, Sumaré e Hortolân-
dia concentram mais de 
meio milhão de habitan-
tes (516.187 moradores).

De acordo com o IBGE, 
Sumaré tem 279.546 ha-
bitantes, número 16,6% 
maior em relação ao Cen-
so de 2010. O IBGE mostra 
ainda que Sumaré possui 
média de 2,83 moradores 
por casa e conta com uma 
densidade demográfica 
de 1.821,56 habitantes por 
km². Sumaré ocupa a 28ª 
posição entre as cidades 
mais populosas do Esta-
do, é a 48ª com maior nú-
mero de habitantes do Su-
deste e, nacionalmente, 
está na 98ª posição. Hor-
tolândia, por sua vez, to-
taliza 236.641 pessoas, 
aponta o Censo de 2022. 
Em relação ao estudo fei-

to em 2010, a cidade avan-
çou 22,8% na quantidade 
de moradores. 

Hortolândia está na 38ª 
colocação no ranking po-
pulacional do Estado, na 
62ª colocação na região 
Sudeste e na 125ª posição 
no Brasil. Segundo o IBGE, 
o município tem média de 
2,87 moradores por resi-
dência e a densidade de-
mográfica é de 3.791,35 
habitantes por km².

CENSO
O Censo 2022 mostra 

que a população do Bra-
sil atingiu 203.062.512 
pessoas, com aumento 
de 12,3 milhões desde a 
última coleta, feita para 
o Censo 2010. A diferen-
ça, de 6,5%, significa que 
o crescimento médio da 
população nos últimos 
anos foi de 0,52%, o menor 
registrado no país desde 
1872, quando foi realiza-
do o primeiro Censo.

Os dados têm como da-
ta de referência o dia 31 
de julho de 2022 e fazem 
parte dos primeiros re-
sultados de População e 
Domicílios do Censo De-
mográfico 2022. Segundo 
o IBGE, eles “apresentam 
um conjunto de informa-
ções básicas sobre os to-
tais populacionais de do-
micílios no país em di-
ferentes níveis geográ-
ficos e diferentes recor-
tes, além de diversos in-

Sumaré é a cidade com maior número de habitantes da região: 279.546 pessoas, diz IBGE

Censo 2022: Sumaré e Hortolândia 
estão entre as mais populosas do Brasil

Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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As cidades de Pau-
línia e Monte Mor são 
as que mais crescem 
na região. Isso porque 
os municípios registra-
ram crescimento popu-
lacional acima dos 30% 
entre os Censos de 2010 
e de 2022.

Paulínia está com 
110.537 habitantes. Em 
relação a 2010, o avan-
ço é de 34,5%. A cidade 
é a 75ª mais populosa do 
Estado, possui média de 

2,91 moradores por resi-
dência e densidade de-
mográfica de 796,51 ha-
bitantes por km².

Mo nt e  Mo r  t e m 
64.662 moradores, se-
gundo o Censo de 2022. 
Comparado a 2010, a ci-
dade teve alta de 32,1% 
na população. É a 111ª 
com mais moradores no 
Estado, possui média de 
2,89 moradores por ca-
sa e densidade demo-
gráfica de 268,79 habi-

tantes por km².

NOVA ODESSA
Nova Odessa cresceu 

21% entre o Censo 2010 
e o de 2022. O município 
totaliza 62.019 morado-
res. É a 115ª com mais 
habitantes em São Pau-
lo, concentra média de 
2,79 pessoas por imóvel 
e tem densidade demo-
gráfica de 840,5 habi-
tantes por km². 

| Paulo Medina

Paulínia e Monte Mor têm alta 
superior a 30% na população

“Na composição da taxa 
de crescimento anual, por 
região, observamos que o 
Norte, que mais crescia 
entre o Censo 1991 e 2000 
e entre 2000 e 2010, per-
de o posto para o Centro-
-Oeste que, nesta déca-
da, ao longo dos últimos 
12 anos, registrou cres-
cimento de 23% ao ano”, 
disse o gerente técnico do 
Censo 2022, Luciano Ta-
vares Duarte.

Os menores crescimen-
tos populacionais ficaram 
com o Nordeste e o Sudes-
te. A taxa é menor que a 
média do Brasil, de 0,52% 
ao ano.

“Seguindo a tendência 
histórica de redução de 
crescimento da popula-
ção total, as taxas calcu-
ladas para as cinco gran-
des regiões são mais bai-
xas que aquelas estima-
das para os dois períodos 
intercensitários anterio-
res”, observou o IBGE.

ESTADOS
São Paulo, Minas Ge-

rais e o Rio de Janeiro são 
os três estados mais po-
pulosos do país e concen-
tram 39,9% da população. 
“Só o Estado de São Paulo, 
com 44,4 milhões de pes-
soas recenseadas, repre-
sentando 21%, representa 
um quinto da população”, 
mostrou o gerente.

DOMICÍLIOS
Houve aumento tam-

bém no número de domi-
cílios do país. Conforme 
o Censo 2022, a alta é de 
34% ante o Censo 2010, to-
talizando 90,7 milhões. 

(Com informações da Agência Brasil)

dicadores derivados des-
sas informações, como a 
média de moradores por 
domicílio, a densidade 
demográfica e a taxa de 
crescimento anual da po-
pulação”.

REGIÕES
Com 84,8 milhões de ha-

bitantes, a Região Sudeste 
se manteve como a mais 
populosa. O total de habi-
tantes equivale a 41,8% da 
população do país. Na se-

quência estão o Nordeste 
(26,9%), Sul (14,7%) e o Nor-
te (8,5%). A região menos 
populosa é a Centro-Oes-
te, com 16,3 milhões de ha-
bitantes ou 8,02% da popu-
lação do país.

A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana e Rural de 
Sumaré realizou nesta 
quarta-feira (28) melho-
rias na avenida Fuad As-
sef Maluf, no Jardim Pi-
cerno, na região do su-
permercado Goodbom. A 
partir desta quinta-feira 
(29), a marginal da aveni-
da, entre o Balão do Por-
tal Bordon e a rua José 
Arnaldo Taques, será via 
de mão dupla.

A mudança vai aten-
der os moradores da Vila 
Guaíra, Jardim das Orquí-
deas, Parque das Flores e 
Condomínios Sumaré 1 e 
Sumaré 2. “Agora os mo-
toristas que queiram se-
guir para essa região po-
dem utilizar a mão dupla 
da marginal, sem ter que 
trafegar por oito quilôme-
tros para fazer o retorno”, 
explicou o secretário de 
Mobilidade Urbana e Ru-
ral, Roberto Vensel.

Por determinação do 

A Central de Cadastro 
Único - órgão da Secre-
taria Municipal de Inclu-
são, Assistência e Desen-
volvimento Social – rea-
liza na sexta-feira (30) 
atualização para aque-
las famílias que estão há 
mais de dois anos sem 
atualizar o cadastro. 

Os atendimentos acon-
tecem das 8h às 14h30, 
na sede do Cadastro Úni-
co, localizado na avenida 
Luís Frutuoso, 448, na Vi-
la Santana. 

Os interessados devem 
levar os documentos ori-
ginais do responsável fa-
miliar e de todos que mo-
ram na casa: CPF, RG, Car-
teira de Trabalho, Certi-
dão de Nascimento/Casa-
mento, Título de Eleitor e 
Comprovante de Endereço 
atualizado (de preferência 
conta de energia elétrica). 

Em abril, a nova sede da 
Central de Cadastro Úni-
co foi inaugurada. O local 

prefeito Luiz Dalben (Ci-
dadania), membros da 
secretaria se reuniram 
na semana passada com 
associações de morado-

res, lideranças de bair-
ro e representantes dos 
condomínios para discu-
tir melhorias no sistema 
viário do local.

concentra os atendimen-
tos referentes ao CadÚni-
co - base de dados do Go-
verno Federal em que es-
tão registradas as infor-
mações socioeconômicas 
das famílias de baixa ren-
da domiciliadas. A partir 
dos dados cadastrados é 
possível conceder benefí-
cios e serviços de progra-
mas sociais, como: tarifa 
social de energia elétrica, 
BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada), Auxílio 

Brasil, entre outros. 
Com a nova sede, a in-

serção de novas informa-
ções ou atualização dos 
cadastros de famílias já 
inseridas no sistema de 
assistência social do mu-
nicípio foram otimiza-
dos. Os formulários físi-
cos, por exemplo, foram 
substituídos pelo preen-
chimento informatizado 
e digitalização de docu-
mentos direto no siste-
ma do CadÚnico.

Trecho da marginal da avenida 
Assef Maluf terá mão dupla

CadÚnico realiza atualização de 
cadastro de famílias nesta sexta

Ação acontece das 8h às 14h30, na sede do Cadastro Único

D
IVU
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REGIÃO DO PICERNOHÁ MAIS DE DOIS ANOS
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Sumaré está prestes a 
ganhar um novo espaço 
de convivência cultural. 
Os “Quinta(i)s da Cultu-
ra”, projeto idealizado pe-
la Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, prome-
te agitar as quintas-feiras 
da cidade com uma pro-
gramação diversificada.

Com o intuito de for-
talecer parcerias e valo-
rizar os artistas e produ-
tores culturais locais, os 
“Quinta(i)s da Cultura” 
oferecerão uma série de 
atividades, como exposi-
ções de artes plásticas, sa-
raus, rodas de conversa e 
vivências artísticas. O ob-
jetivo é proporcionar um 
espaço de visibilidade pa-
ra os fazedores de cultu-
ra e estimular a interação 
entre a comunidade.

A inauguração dos 
“Quinta(i)s da Cultura” 
está marcada para o dia 
6 de julho, às 19h, na se-
de da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo, 
localizada na rua Dezes-
seis de Dezembro, 75, no 
Centro. O evento de aber-
tura contará com a apre-
sentação musical do saxo-
fonista Geremias Tiófilo, 
além de exposições de ar-
tes plásticas com obras da 
colagista Letícia Justinia-
no e esculturas de Laércio 
Alves, com acompanha-

Sumaré ganhará espaço 
de convivência cultural 

‘QUINTA(I)S DA CULTURA’

DIVULGAÇÃO

Moção apresentada pelo presidente 
Hélio Silva e Rodrigo Dorival Gomes 
destaca desempenho dos alunos na 
Olimpíada Brasileira de Matemática

Seis alunos de Suma-
ré que foram medalhistas 
na 17ª OBMEP (Olimpíada 
Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas) 
receberam homenagens 
da Câmara Municipal. Os 
dois estudantes da Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental Antônio Palioto 
e os quatro da Escola Mu-
nicipal José de Anchieta 
estiveram na sede do Le-
gislativo, na tarde desta 
terça-feira (27), e recebe-
ram moções de congratu-
lação das mãos do presi-
dente da Câmara, verea-
dor Hélio Silva (Cidada-
nia), e do vereador Rodri-

go Dorival Gomes (Cida-
dania). Pais dos estudan-
tes e diretoras das escolas 
também estiveram na ho-
menagem.

A moção apresentada 
por Hélio Silva e Rodrigo 
Dorival destaca os resul-
tados conquistados pe-
los estudantes João Lucas 
Correia Becker e Thami-
res Mantovani Bonezo, da 
Escola Municipal de En-
sino Fundamental Antô-
nio Palioto, e Henry Pon-
ciano dos Anjos, João Pe-
dro Valderrama dos San-
tos, Eduardo de Almeida 
Laje e Miguel Araújo San-
tana, da Escola Municipal 
José de Anchieta.

“São alunos que se des-
tacam pela dedicação aos 

estudos de matemática e 
forte envolvimento com 
o cotidiano escolar. Sen-
do alunos protagonistas, 
autônomos, competentes 
e solidários, são simulta-
neamente sujeitos e ob-
jetos das ações no desen-
volvimento de suas pró-
prias potencialidades, ou 
seja, representam atores 
que atuam proativamente 
em seu meio de formação 
e de socialização. Confor-
me demanda do próprio 
formato das Olimpíadas, 
os participantes devem 
ter bom desempenho em 
trabalhos em equipe e 
várias habilidades como 
criatividade, responsabi-
lidade e capacidade de or-
ganização”, diz a moção.

O documento também 
ressalta o trabalho de-
senvolvido pelas escolas 
Antônio Palioto e José de 
Anchieta “pelo apoio, pela 
preparação mental, curri-
cular e emocional de seus 
alunos para que sejam ca-
pazes de disputas tão im-
portantes e de conquistas 
tão representativas”.

O presidente Hélio Sil-
va e o vereador Rodrigo 
também citaram que os 
alunos que, mesmo não 
conquistando medalhas 
na OBMEP, receberam 
menção honrosa da or-
ganização da olimpíada. 
Da Escola Municipal Jo-
sé de Anchieta, foram ci-
tados Antonio Rissi de 
Lima, Matheus Justino, 

Maria Heloisa Damiane 
da Silva, Lucas Henrique 
Amorim Remédios, Ma-
ria Clara Oliveira e Pau-
lo Misael de Aguiar. Já da 
Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental Antônio 
Palioto receberam men-
ção honrosa os estudan-
tes Kauã de Barros, Natá-
lia Silva Araújo, Ana Jú-
lia Miguel Silva, Daniela 
Ferreira Marques, Eduar-
da Lopes Salgueiro, Ga-
briele Matsusato Bezerra, 
Jhemille Lorranne Souza 
Santos, Mariana Apareci-
da Gomes de Oliveira, Pe-
dro Rafael Dutra Miran-
da e Rhuan Lucas Perei-
ra Cordeiro.

A Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática das Es-

colas Públicas é um pro-
jeto nacional dirigido às 
escolas públicas e priva-
das brasileiras, realiza-
do pelo Impa (Instituto 
de Matemática Pura e 
Aplicada), com o apoio 
da SBM (Sociedade Bra-
sileira de Matemática), 
e promovida com recur-
sos do MEC (Ministério 
da Educação) e do Minis-
tério de Ciência, Tecno-
logia e Inovação. A olim-
píada foi criada em 2005 
para estimular o estudo 
da matemática e identi-
ficar talentos na área. O 
público-alvo da OBMEP 
é composto de alunos do 
6º ano do Ensino Funda-
mental até o último ano 
do Ensino Médio.

Seis alunos de Sumaré que foram medalhistas na 17ª Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

Câmara faz 
homenagem 
a estudantes 
premiados 
na OBMEP

DIVULGAÇÃO
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mento de audiodescrição 
por Rodolfo Berini. As ex-
posições estarão abertas 
ao público até o dia 28 de 
julho, de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 16h.

A programação dos 
“Quinta(i)s da Cultura” re-
serva surpresas. No dia 13 
de julho, em comemoração 
ao Dia Mundial do Rock, 
haverá um Sarau Cultu-
ral com o tema “A poesia 
do rock”. Já no dia 20 de 
julho, será realizada uma 
roda de conversa mediada 
pelo professor Luís Carlos 

Gonçalves, abordando o 
tema “Círculos de Cultura 
e Territórios de Identida-
de”. E para encerrar o mês 
de atividades, no dia 27 de 
julho, será promovido um 
Workshop de Vivência Ar-
tística com a colagista Le-
tícia Justiniano. As inscri-
ções para o workshop se-
rão abertas a partir do dia 
10 de julho, durante o ho-
rário comercial, e os in-
teressados devem entrar 
em contato pelo telefone 
3873-9469 para obter mais 
informações.

Projeto promete 
agitar as quintas-
feiras da cidade 
com programação 
diversificada



O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), anunciou nesta se-
mana um “pacote” de R$ 
1 milhão em obras de Mo-
bilidade Urbana voltadas, 
principalmente, à segu-
rança de pedestres de No-
va Odessa. Do pacote, duas 
obras já tiveram início. 

A primeira foi a recons-
trução total da calçada de 
3.688 metros quadrados 
ao longo da rua Alexandre 
Bassora, no Jardim Nossa 
Senhora de Fátima. E tam-
bém começou a constru-
ção de um novo calçadão 
no entorno da praça situa-
da entre a avenida Brasil e 
as ruas Guilherme Klavin, 
Rute Klavin Crikis e João 
Castanheira Pedrosa, no 
Jardim Marajoara.

As obras do “pacote” es-
tão sendo realizadas por 
uma empresa contrata-
da pelo município para 
construção de calçamen-
to em áreas municipais, 
são acompanhadas pela 
Secretaria Municipal de 
Obras e devem durar cer-
ca de três meses.

No caso do “calçadão da 
Feltrin”, como também é 

conhecido o passeio no 
Nossa Senhora de Fáti-
ma, a melhoria vai da rua 
Francisco Leite de Camar-
go, paralela à Rodovia Ar-
naldo Júlio Mauerberg, até 
a ponte que liga o Nossa 
de Fátima ao Jardim São 
Jorge. São 1.300 metros 
de extensão e largura de 
3 metros visando garan-
tir maior comodidade aos 
esportistas.

A reconstrução do pas-
seio também assegura 
condições de acessibili-
dade aos moradores de 
quatro bairros que o uti-
lizam para suas caminha-
das, corridas e passeios de 
bicicleta – os Jardins San-
ta Luíza 1 e 2, Nossa Se-
nhora de Fátima e Parque 
Triunfo. 

OUTRAS OBRAS
As outras obras elenca-

das no “pacote” de R$ 1 mi-
lhão em melhorias na Mo-
bilidade Urbana incluem 
consertos ou construções 
de calçadas e retificações 
de “sarjetões” (calhas re-
baixadas de concreto no 
asfalto de vias públicas, 
geralmente em esquinas, 
visando garantir o escoa-
mento de águas pluviais, 
ou seja, de enxurradas).

Os outros pontos bene-
ficiados incluem o entorno 
do Hospital e Maternida-
de Municipal, no Bosque 
dos Cedros, o entorno do 
CRAS (Centro de Referên-
cia de Assistência Social) 
do Jardim das Palmeiras, 
a esquina das avenidas 
Brasil e Ampelio Gazzet-
ta, o “Sarjetão do Firenze”, 
outro “sarjetão” da rua 
Joaquim Gomes (também 
no Jardim Nossa Senhora 
de Fátima), e uma inter-
venção pontual no Jardim 
Marajoara.

“O ‘Sarjetão do Firen-
ze’ visa mitigar o proble-

ma de inundação causado 
pelo excesso de água plu-
vial que tem escoado nas 
dependências do condomí-
nio pela avenida São Gon-
çalo. Já a reforma do ‘Sar-
jetão’ da rua Joaquim Go-
mes consiste em uma in-
tervenção destinada a res-
taurar a capacidade de es-
coamento, que foi compro-
metida devido a recapes 
anteriores. Através dessa 
reforma, busca-se reme-
diar as restrições no siste-
ma de drenagem e garan-
tir um adequado fluxo de 
água pluvial na via”, expli-
cou a pasta de Obras.

Nova Odessa anuncia ‘pacote’ de 
R$ 1 milhão em obras de mobilidade 
urbana; duas já tiveram início

Calçamento de áreas municipais está sendo realizado 

DIVULGAÇÃO

SEGURANÇA DE PEDESTRES

A Prefeitura de Horto-
lândia, em parceria com 
o Governo do Estado, en-
trega 84 títulos de mo-
radia para famílias do 
Jardim Sumarezinho, 
na noite desta quinta-
-feira (29). Esta é a se-
gunda etapa do proces-
so de regularização fun-
diária, que em 2018 con-
cedeu auxílio-moradia 
a famílias que residiam 
em APP (Área de Preser-
vação Permanente).

A entrega ocorrerá no 
salão da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias, na rua Wal-
diva Fernandes Duarte 
da Silva, 59. Os imóveis 
foram regularizados pe-
lo Programa Cidade Le-

gal. O Governo do Estado 
investiu R$ 102,4 mil na 
ação. As famílias do Jar-
dim Sumarezinho rece-
berão o documento ofi-
cial dos seus domicílios. 

O programa Cidade Le-
gal acelera e desburocra-
tiza o processo de regu-
larização fundiária, sem 
custo aos municípios e 
aos moradores. As prefei-
turas recebem apoio téc-
nico para a regularização 
de parcelamento do solo e 
de núcleos habitacionais, 
públicos ou privados, pa-
ra fins residenciais, loca-
lizados em área urbana 
ou de expansão urbana. 
A iniciativa também ofe-
rece assessoria para in-
termediar o registro dos 
projetos de regularização 
fundiária urbana nos car-
tórios de imóveis.

Hortolândia entrega 84 
títulos de  regularização 
nesta quinta-feira (29)

JD. SUMAREZINHO
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Responsável pelo atendimento de mais de 6 mil moradores, unidade de saúde, que não 
tinha manutenção necessária há anos, recebeu pintura, reparo em telhado e troca de calha 

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), entregou oficial-
mente na tarde de terça-
-feira (27), a reforma com-
pleta da UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) 1, localiza-
da na avenida Carlos Bote-
lho, região central de Nova 
Odessa. O local é um dos 
mais antigos serviços da 
rede municipal de saúde. 
Os trabalhos foram execu-
tados pelas secretarias de 
Saúde e de Obras, através 
de empresa contratada, e 
são parte de um progra-
ma de melhorias dos pré-
dios públicos, que inclui a 
reforma do Hospital e Ma-
ternidade Municipal, que 
está em andamento.

Entre as melhorias na 
UBS 1, foi feita a pintura 
interna e externa, com 
novo padrão de cores, 
em branco e azul-claro, 
além de reparos no telha-
do, com a troca de calhas 
e rufos, remoção da sujei-
ra e a impermeabilização 
do prédio.

Além do prefeito Leiti-
nho, participaram o vice-
-prefeito Alessandro Mi-

randa, o Mineirinho, os 
vereadores Oseias Jorge 
e Paulinho Bichof, a pre-
sidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Maria 
de Fátima Dalmédico de 
Godoy, a Chiquita, as se-
cretárias de Saúde e de 
Obras, Jaqueline Serrano 
e Miriam Lara Netto, res-
pectivamente, entre ou-
tros secretários, assesso-
res e servidores da UBS 1.

O chefe do Executivo 
ressaltou a importância 
da reforma na UBS 1 pa-
ra melhorar a qualidade 
do atendimento prestado 
à população, e também as 
condições de trabalho da 
equipe da saúde.

“Estou muito feliz em 
entregar a reforma da nos-
sa UBS 1, fundamental pa-
ra nossa comunidade, on-
de eu tomava vacina quan-

do criança, e que há muito 
tempo não recebia melho-
rias. Além de beneficiar a 
população que necessita 
dos atendimentos, favore-
ce aos próprios colabora-
dores, que trabalham no 
dia a dia”, disse Leitinho.

Mineirinho também 
enalteceu a reforma. “É 
todo um trabalho (na saú-
de). Quando assumimos a 
gestão, nosso slogan pas-

sou a ser ‘corrigir o rumo’. 
O que não fizeram em oito 
anos, estamos fazendo em 
um ano e meio, porque um 
ano não conta por causa da 
pandemia. A incompetên-
cia anterior mostra a nossa 
eficácia. Nova Odessa está 
no rumo certo, há muitas 
obras saindo, e ficamos fe-
lizes em poder melhorar a 
qualidade de vida da nossa 
gente”, disse Mineirinho.

“Era uma reforma ne-
cessária, principalmen-
te num posto que somen-
te neste mês de junho já 
atendeu 6 mil pessoas. 
Nossa gratidão ao prefei-
to Leitinho e ao vice Mi-
neirinho por esta obra”, 
comentou a secretária 
de Saúde, que é servido-
ra da pasta.

Miriam Lara disse que 
a pasta detectou a neces-
sidade de “reparos emer-
genciais”. “Quando assu-
mimos a Secretaria de 
Obras, detectamos a ne-
cessidade de fazer algu-
mas melhorias em al-
guns equipamentos, e as 
mais emergenciais eram 
da área da saúde. A maio-
ria dos prédios estava em 
condições precárias, in-
cluindo aqui a UBS 1, que 
recebeu uma grande re-
forma, desde a troca do te-
lhado ao reforço da parte 
estrutural. Transforma-
mos o que estava velho em 
algo novo”, declarou.

A presidente do Conse-
lho Municipal elogiou a 
reforma no equipamento 
de saúde. “É sempre mui-
to bom estar presente em 
inaugurações como esta, 
de melhorias nos serviços 
à comunidade. Esta UBS 
é histórica, morei mui-
tos anos na Vila Azenha 
e era a única UBS na cida-
de. Hoje, graças a Deus há 
Unidades de Saúde em to-
da a cidade, e a manuten-
ção é necessária e bem-
-vinda sempre. Mais um 
bom serviço prestado pe-
lo prefeito Leitinho à nos-
sa comunidade”, comple-
tou dona Chiquita.

Leitinho, Mineirinho e vereadores Oseias Jorge e Paulinho Bichof durante reinauguração da UBS

Leitinho entrega reforma da 
UBS do Centro de Nova Odessa

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Famílias receberão documento em evento da Prefeitura
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Os vereadores de Hor-
tolândia aprovaram nesta 
semana, em segundo tur-
no, o Projeto de Lei que 
prevê as diretrizes para 
a elaboração da Lei Orça-
mentária de 2024. O valor 
previsto para o Orçamen-
to do ano que vem é de R$ 
1,4 bilhão. 

O Projeto de Lei nº 
36/2023, de autoria do 
Poder Executivo, tra-
ta da elaboração de pre-
visões para a criação do 
Orçamento 2024. A LDO 
(Lei de Diretrizes Orça-

mentárias) é responsável 
por dar as bases para a 
LOA (Lei Orçamentária 
Anual), votada no segun-
do semestre, através da 
arrecadação e gastos fei-
tos pela Administração 
Municipal no ano de 2023. 
A previsão de Orçamento 
para o ano que vem é de 
R$ 1.485.815.000, sendo 
que deste valor, 3% serão 
destinados à Câmara pa-
ra pagamento de funcio-
nários, vereadores e de-
mais serviços para ma-
nutenção da Casa de Leis, 
e 10% serão enviados pa-
ra o Hortoprev, o institu-
to de previdência muni-

cipal. Agora aprovada em 
segundo turno, a propos-
ta retorna ao Executivo 
para sanção.

Os vereadores ainda 
aprovaram dois Proje-
tos de Lei que tratam de 
remanejamento e trans-
posição de dotação orça-
mentária. O primeiro PL 
75/2023, prevê a transpo-
sição de R$ 3,5 milhões 
para as Secretarias de 
Governo, Administração 
e Gestão Pessoal, Cultura 
e Inclusão e Desenvolvi-
mento Social. Já o segun-
do, o PL 76/2023, destina 
R$ 1,5 milhão para a Se-
cretaria de Saúde.

Câmara de Hortolândia aprova LDO de R$ 1,4 bilhão

Parlamentares aprovaram Lei de Diretrizes Orçamentárias em segunda discussão 
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Estudantes da Escola 
Estadual de Ensino Inte-
gral Professora Concei-
ção Aparecida Terza Go-
mes Cardinales, em Hor-
tolândia, sob a liderança 
da diretora Lídia de Mou-
ra de Oliveira e das vices-
-diretoras Adriana de Bri-
to e Railda Lino de Sou-
za, realizaram a culmi-
nância das disciplinas 
eletivas. O evento contou 
com a participação de es-
tudantes do 6º ao 9º ano e 
teve como objetivo apro-
fundar e enriquecer o re-
pertório dos alunos so-

bre diversos componen-
tes curriculares.

As disciplinas eletivas 
são parte integrante do 
currículo paulista e vi-
sam diversificar as situa-
ções didáticas, permitin-
do que os estudantes in-
terajam de forma ativa e 
participativa com o con-
teúdo, conforme relata-
do pela professora Eli-
sa Nogueira. Um exem-
plo da culminância foi 
a apresentação intitula-
da “Hortolândia De Vol-
ta às Origens”, que envol-
veu estudantes dos 6º e 7º 
anos em parceria com a 
Secretaria de Cultura de 
Hortolândia.

Com o apoio do profes-
sor Leonardo Lopes, mes-
tre em Capoeira, os estu-
dantes realizaram pes-
quisas sobre a história de 
Hortolândia, sua emanci-
pação e desenvolvimento, 

além de estudarem a ar-
te da Capoeira. O proces-
so das disciplinas eleti-
vas contou com compro-
metimento tanto dos es-
tudantes quanto dos pro-
fessores envolvidos, vi-
sando incentivar a cons-
trução do projeto de vi-
da dos alunos, valorizar 
sonhos e promover a au-
tonomia, solidariedade e 
competência de cada um, 
segundo organizadores. 
Houve também uma ro-
da de capoeira.

O evento contou com a 
presença da dirigente re-
gional de ensino da Di-
retoria de Ensino de Su-
maré, Rita de Cássia Gon-
çalves, e dos superviso-
res de ensino Marta Ma-
ria de Araújo, José Rober-
to da Silva, Paulo Pereira 
e Lucrécio Fábio de Veita, 
responsável pelo Núcleo 
de Finanças.

Alunos de escola de Hortolândia 
‘mergulham’ em ações didáticas

Evento foi avaliado como ‘sucesso’, destacando 
compromisso da escola com educação de qualidade

DIVULGAÇÃO
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INQUÉRITO

Promotoria abre inquérito civil, apura supostas fraudes em licitações na Prefeitura e determina 
que Executivo seja notificado da investigação; casos vieram à tona após trâmite na Justiça Federal

O Ministério Público 
Estadual acaba de instau-
rar inquérito civil e inves-
tiga a Prefeitura de Paulí-
nia por supostas fraudes 
em licitações públicas e 
possível atuação da “má-
fia da merenda” na cidade. 
O inquérito foi aberto pelo 
promotor de Justiça Tiago 
do Amaral Barboza.

De acordo com o pro-
motor, a investigação 
foi instaurada uma vez 
que chegou ao conheci-
mento dele, por meio de 
documento enviado pe-
la Promotoria de Justi-
ça de Hortolândia, in-
formações que apontam 
a existência de “indícios 
de fraudes em licitações 
que ocorreram em várias 
cidades, dentre elas a ci-
dade de Paulínia, a qual 
faria parte, em tese, de 
um esquema fraudulen-
to denominado ‘máfia da 
merenda’”. Os casos vie-
ram à tona após o trâmi-
te de processo crime na 
Justiça Federal, pontuou 
o promotor.

O promotor explicou 
que outro fato que cola-
borou para a apuração é a 
“comprovação dentro do 
processo criminal do con-
luio fraudulento entre o 
Poder Público e diversas 

empresas, mas que referi-
das provas não foram re-
cepcionadas, o que culmi-
nou com a indicação e re-
messa de cópias dos autos 
que tramitaram na Justi-
ça Federal, para a Promo-

toria de Justiça”.
A Promotoria de Pau-

línia pediu providências 
iniciais como a notifica-
ção da Prefeitura sobre a 
abertura de inquérito ci-
vil, encaminhando cópia 

da portaria e solicitou 
ao presidente do TRF-3 
(Tribunal Regional Fe-
deral) da 3ª Região, có-
pia integral do processo 
criminal que origina tal 
apuração.

MÁFIA
O caso da “máfia da me-

renda” ganhou repercus-
são nos últimos anos de-
pois do Órgão Especial do 
TJ-SP (Tribunal de Justi-
ça de São Paulo) receber 
denúncia do Ministério 
Público e tornar políticos 
réus por envolvimento em 
supostas irregularidades.

A Alesp (Assembleia Le-
gislativa de São Paulo) já 
chegou a abrir uma CPI 
(Comissão Parlamentar 
de Inquérito) após depu-
tados serem pressionados 
por uma ocupação de es-
tudantes para apurar e in-
vestigar o fornecimento de 
merenda escolar em todas 
as escolas estaduais nos 
contratos firmados por 
empresas e por cooperati-
vas de agricultura familiar 
com o governo de São Pau-
lo e municípios paulistas.

No relatório final, a CPI 
apontou 20 responsáveis 
pelas possíveis irregula-
ridades. 

Conforme o Gaeco (Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Orga-
nizado), fraudes nas con-
tratações da merenda, so-
mente entre 2013 e 2015, 
chegaram a R$ 7 milhões. 
Desse total, 10% ou R$ 700 
mil, foram destinados ao 
pagamento de propina e 
comissões ilícitas.

OUTRO LADO
Questionada sobre o 

inquérito, a Prefeitura de 
Paulínia não se posicio-
nou até o fechamento des-
ta edição.

MP investiga possível atuação da 
‘máfia da merenda’ em Paulínia

Paulo Medina  l  PAULÍNIA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br Prefeitura de Paulínia é investigada por 

possível atuação de ‘máfia’, diz promotor
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OBRA DE SANEAMENTO

Sabesp e prefeito Edivaldo Brischi 
entregaram estação no bairro São 
Rafael; ação beneficia diretamente 
cerca de 340 famílias da região

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
acompanhado da primei-
ra-dama, Elaine Ravin 
Brischi, e de autoridades 
municipais, inaugurou 
junto a representantes da 
Sabesp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo), a Esta-
ção Elevatória de Esgoto 
no bairro São Rafael. A es-
tação irá beneficiar cerca 
de 340 famílias da região. 

A Estação Elevatória de 
Esgoto prestará o servi-
ço de intermediar a pas-
sagem dos efluentes (re-
síduos gerados por meio 
das atividades humanas 
e industriais) entre o pon-
to de geração e a Estação 
de Tratamento de Esgoto, 
ou mesmo a rede de coleta 
de esgoto mais próxima.

Segundo o prefeito de 
Monte Mor, utilizar um 
sistema de bombeamen-
to de esgoto eficiente é es-
sencial para evitar entupi-
mentos e o odor desagra-
dável que vem também da 

formação de lodo. “Essa é 
uma conquista em prol da 
melhor qualidade de vida 
para a população de Mon-
te Mor, que mora na região 
do São Rafael”, afirmou o 
prefeito Edivaldo.

Para o chefe de Gabine-
te, Ricardo Bizetto, o pro-
cesso do sistema de co-
leta e separação dos só-
lidos grosseiros tem um 
impacto positivo para o 

meio ambiente e, conse-
quentemente, para o bem-
-estar e saúde da comu-
nidade. “Essa importan-
te aquisição para o siste-
ma de esgoto do bairro e 
das proximidades do São 
Rafael demanda esforços 
e investimentos, e tem co-
mo objetivo estabelecer a 
melhoria que os muníci-
pes precisam e merecem, 
uma preocupação cons-
tante da atual gestão do 

prefeito Edivaldo Brischi”, 
mencionou o chefe de Ga-
binete Bizetto.

Estiveram presentes na 
inauguração o secretário 
de Assuntos Metropolita-
nos e Relações Institucio-
nais, Dejan Garcia; o secre-
tário de Defesa Civil, Pha-
blo Clemente; o secretário 
de Esportes, João Muro; a 
secretária de Finanças, Sil-
vana Zanetti; a secretária 
de Educação, Cultura e Tu-
rismo, Sandra Bruzon; o 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 
Marcos Molina; a secretá-
ria de Saúde, Eliane Piai; o 
chefe de gabinete, Ricardo 
Bizetto; o procurador mu-
nicipal, Mário Cezar Fran-
co Júnior; o diretor de Rela-
ções Institucionais, Eudice 
Leite; o diretor de Cultura, 
Marcelo Lírio; o diretor de 
Mobilidade Urbana, San-
dro Guedes; o presidente 
do Conselho Municipal de 
Segurança, Eduardo Pie-
rini; o corregedor da Guar-
da Civil Municipal, Diego 
Toloto; o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador 
Altran (MDB); a vereadora 
Camilla Hellen (Republica-
nos); a vereadora Andrea 
Garcia (PTB); a vereadora 
Wal da Farmácia (União); 
o vereador Alexandre Pi-
nheiro (PTB); e o vereador 
Professor Fio (PTB).

Representando a Sa-
besp, estiveram presen-
tes o gerente de divisão da 
Sabesp Hortolândia, Mar-
celo Maioli, o superinten-
dente regional da Sabesp, 
Maurício Polezi e o geren-
te do setor de Monte Mor, 
Evandro Thomé.Edivaldo Brischi participou da inauguração de Estação Elevatória de Esgoto

Estação Elevatória de Esgoto 
é inaugurada em Monte Mor
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“Essa é uma 
conquista em 

prol da melhor 
qualidade de vida 
para a população”

Incentivador de inicia-
tivas que garantam segu-
rança alimentar, o depu-
tado estadual Dirceu Dal-
ben (Cidadania) solicitou 
ao Governo do Estado de 
São Paulo a implantação 
de unidades do programa 
“Restaurante Bom Prato”, 
nos municípios de Ameri-
cana, Hortolândia, Monte 
Mor, Nova Odessa e Pau-
línia na região.

“Mais do que uma refei-
ção a preço baixo, o Bom 
Prato é um programa que 
garante mais dignidade e 
segurança alimentar aos 
moradores em situação 
de vulnerabilidade. Nos-
so mandato seguirá em-

penhado para ver estas 
unidades saindo do papel 
e somando aos trabalhos 
de inclusão social já rea-
lizados por cada prefeitu-
ra, visando garantir mais 
qualidade de vida e jus-
tiça social à população”, 
destacou Dalben.

O Programa Bom Pra-
to tem como objetivo ofe-
recer para a população de 
baixa renda refeições sau-
dáveis e de alta qualida-
de a custo acessível. O al-
moço tem custo de R$ 1. A 

alimentação é balanceada 
com 1.200 calorias, com-
posta por arroz, feijão, sa-
lada, legumes, uma pro-
teína e sobremesa (geral-
mente uma fruta da épo-
ca). O café da manhã, de 
400 calorias em média, 
custa R$ 0,50.

Dalben já conquistou 
uma unidade do restau-
rante para o município 
de Sumaré, inaugurada 
em 2022, e que tem si-
do sucesso, com todas as 
refeições esgotadas dia-
riamente. “Isso mostra o 
quanto este programa é 
importante para a popu-
lação. É nosso compro-
misso seguir trabalhan-
do pela expansão do Bom 
Prato em todo território 
paulista”, reafirmou.

Deputado Dalben solicita Bom 
Prato a municípios da região

SEGURANÇA ALIMENTAR

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Deputado 
já conquistou 

unidade do 
restaurante para 
Sumaré, em 2022

Dirceu Dalben 
quer Bom Prato 
em Hortolândia, 
Monte Mor, Nova 
Odessa e Paulínia

A Prefeitura de Horto-
lândia, por meio do Pro-
grama “Capacita Horto-
lândia”, formou alunos do 
curso de Atendimento ao 
Público. O curso teve co-
mo principal objetivo de-
senvolver habilidades que 
possibilitassem a inser-
ção dos participantes no 
mercado de trabalho.

O curso chegou ao fim 
na segunda-feira, (26), 
marcando a conclusão de 
mais uma etapa para os 
13 alunos participantes. A 
formatura está agendada 
para o dia 6 de julho.

A aluna Ivonildes Pe-
nha de Jesus de Macedo, 
de 50 anos, vendedora de 
acarajé, é um exemplo de 
força e superação do cur-
so. Ela aumentou ainda 

mais suas vendas. “Eu 
amei fazer parte dessa 
capacitação, aqui apren-
di muito a valorizar ain-
da mais meus produtos, 
e fiz muitos amigos”, diz 
Ivonildes. 

A relevância do curso 
foi enfatizada pela pro-
fessora Michelle Trevi-
san. “Essa área está em 
constante crescimento 
e desempenha um papel 
fundamental em qual-
quer tipo de cargo ocupa-
do. Assim como essa alu-
na, muitos participantes 
encontraram inspiração 
para seguir seus sonhos”, 
destaca a professora. 

O programa concluiu 
recentemente outros 
cursos, abrangendo di-
versas áreas de interes-
se. Entre eles, destacam-
-se Maquiagem, Sobreme-
sa, Barbearia, Artesana-

to em Pedrarias, Cabelei-
reiro Jovens e Mercado de 
Trabalho, Extensão de Cí-
lios, Banho e Tosa e Re-
cepcionista de Eventos.

Essas formações gra-
tuitas fazem parte do 
Projeto “Capacita Hor-
tolândia”, uma iniciati-
va desenvolvida pela Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social em 
parceria com o Instituto 
Recrie. Seu propósito é 
oferecer oportunidades 
de formação, promoven-
do a inclusão produtiva, 
o empreendedorismo, a 
empregabilidade e a ge-
ração de renda para a co-
munidade local.

O programa está sedia-
do no CQP I (Centro de 
Qualificação Profissio-
nal), localizado na rua Es-
tados Unidos, 217, no Jar-
dim Santa Clara.

‘Capacita Hortolândia’ forma 
alunos em atendimento público

Novas habilidades possibilitaram a inserção dos participantes no mercado de trabalho

DIVULGAÇÃO
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Ex-candidato a deputado federal e ex-candidato a prefeito, Tato terá 
de pagar indenização para vítimas; ele foi preso em setembro de 2022

A Justiça decidiu pela 
condenação, a nove anos 
de prisão, de Walter Jo-
sé da Silva, o Walter Tato 
(Podemos), ex-candidato a 
deputado federal. Ele tam-
bém foi condenado a pa-
gar R$ 40 mil de indeniza-
ção a duas mulheres, que 
figuram como vítimas em 
um processo que trata de 
tentativa de estupro e im-
portunação sexual. Elas 
atuaram na campanha de 
Tato, que também foi can-
didato a prefeito de Horto-
lândia. A Justiça decidiu 
no momento pelo cumpri-
mento da pena em regime 
fechado. Tato foi preso em 
Hortolândia em setembro 
de 2022 em meio ao cum-
primento de mandado ex-
pedido pela 1ª Vara Crimi-
nal da cidade.

Walter Tato foi preso 
em Hortolândia logo de-
pois de deixar seu comitê 
eleitoral. A prisão ocorreu 
após abordagem na ave-
nida Santana, na região 
do Jardim Amanda.

Segundo uma das víti-
mas, que era responsável 
por fotografar o ex-candi-

Walter Tato (Podemos), ex-candidato a prefeito de Hortolândia, foi condenado

Justiça condena Walter Tato a pena 
de nove anos por tentativa de estupro  

Um empresário de 38 
anos foi detido suspeito 
de agredir a amante em 
um motel de Monte Mor. 
O crime aconteceu na ma-
drugada desta quarta-fei-
ra (28). Os policiais mili-
tares foram até o estabe-
lecimento situado na rua 
João Soares da Silva, por 
volta das 2h30, após uma 
denúncia via Copom. 

O casal que reside em 
Hortolândia ainda esta-
va no interior do motel, e 
deu versões diferentes so-
bre o ocorrido.

O homem disse aos 
policiais que o encontro 
estava indo bem até que 
eles discutiram por con-
ta de ciúmes da esposa 
dele. O empresário disse 

pas. A mulher disse que 
caiu da cama e apenas re-
vidou a agressão tentando 
se proteger.

Segundo a versão da 
mulher, o autor foi até o 
carro e voltou com uma 
munição. Ele teria batido 
na testa da amante com 
o projétil e disse que “já 
era para ela estar morta 
há muito tempo”.

Quando o homem ten-
tou deixar o local nova-
mente, a vítima ligou na 
portaria do motel e pe-
diu para que chamassem 
a polícia.

CLIENTES OUVIRAM BRIGA
Apesar das versões dis-

tintas, funcionários do lo-
cal confirmaram que hou-
ve uma briga e que outros 
clientes denunciaram o 
ocorrido.

Uma das funcionárias 
chegou a ir até o quarto 
do casal. Ela disse que ou-
viu a vítima pedir socorro 
e dizer que o companhei-
ro estava fazendo amea-
ças de morte.

Após ouvir os relatos, 
a polícia vistoriou o car-
ro do empresário e tam-
bém os arredores do motel 
em busca de uma arma ou 
munição. No entanto, eles 
não encontraram nada.

A equipe deteve os en-
volvidos, encaminhou a 
vítima para atendimento 
médico, e na sequência ela 
foi liberada.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial de Mon-
te Mor, onde foi registra-
do o boletim de ocorrên-
cia. O empresário vai res-
ponder por lesão corpo-
ral e violência doméstica.

Briga em motel para na delegacia em Monte Mor

Confusão foi registrada na Delegacia de Polícia de Monte Mor

EMPRESÁRIO E AMANTE 

Guardas civis muni-
cipais apreenderam um 
adolescente de 16 anos por 
tráfico de drogas na noi-
te desta terça-feira (27), 
na rua Dez, no bairro Vi-
la Real, em Hortolândia.

A equipe da Romu (Ron-
da Ostensiva Municipal) 
realizava patrulhamento 

quando se deparou com 
um grupo de pessoas. No 

momento da abordagem o 
grupo fugiu. No entanto, 
um adolescente foi detido.

DINHEIRO
Com o menor, os guar-

das localizaram 26 micro-
tubos de cocaína, além de 
R$ 91 em dinheiro. O jo-
vem confessou que trafi-
cava no local.

O adolescente foi con-
duzido ao Plantão Poli-
cial de Hortolândia, onde 
a ocorrência foi registra-
da. O menor ficou à dis-
posição da justiça.

Menor é apreendido por 
tráfico em Hortolândia

Microtubos de cocaína e dinheiro foram apreendidos pela Romu

VENDA DE COCAÍNA
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Três criminosos fo-
ram presos e um es-
tá foragido após um 
assalto com reféns 
em uma mecânica na 
noite desta terça-fei-
ra (27), no bairro Ma-
tão, em Sumaré. Hou-
ve perseguição e troca 
de tiros.

Segundo informa-
ções, quatro crimino-
sos chegaram em um 
Fiat Palio no estabe-
lecimento, que fica na 
rua dos Curiós. A qua-
drilha rendeu quatro 
pessoas que estavam 
na calçada, entre elas 
uma mulher com uma 
criança de colo. O pro-
prietário da loja che-
gou a ser algemado e 
os suspeitos levaram 
joias e dinheiro.

Durante a fuga, uma 
equipe da Polícia Mi-

litar avistou o carro 
pela avenida Emílio 
Bosco e iniciou então 
um acompanhamento, 
que só terminou após 
um cerco policial com 
demais equipes da PM.

Houve troca de tiros 
e um criminoso foi ba-
leado. Ele foi socorri-
do para a UPA (Unida-
de de Pronto Atendi-
mento) do Matão, onde 
recebeu atendimento 
médico, sob escolta 
policial. Outro homem 
tentou fugir a pé e foi 
preso. Durante a ocor-
rência nenhum poli-
cial foi atingido.

Os três presos já ti-
nham passagem pela 
polícia por vários cri-
mes, entre eles furto 
e tráfico de drogas. 
Duas armas e o veí-
culo foram apreendi-
dos e a ocorrência foi 
registrada no Plantão 
Policial de Sumaré.

Trio é preso após 
fazer reféns em 
oficina de Sumaré

NO MATÃO

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com o menor, 
os guardas 

localizaram 26 
microtubos de 

cocaína

que a amante começou 
com as agressões e dani-
ficou o carro dele quan-

do ele tentou ir embora.
Já a vítima de 26 anos 

estava ferida e disse que o 

companheiro ficou agres-
sivo de repente, a xingou e 
a agrediu com socos e ta-

dato, ela teria sido “agar-
rada a força” pelo ex-can-
didato e ele teria “passa-
do a mão” na mulher no 
ano de 2020, época das 
últimas eleições munici-
pais. O caso teria ocorri-

do em um apartamento.
Desde a prisão a defe-

sa do ex-candidato negou 
as acusações feitas pelas 
vítimas.

Na época da prisão, 
ele não teve o registro da 

candidatura prejudicado, 
segundo o TRE-SP (Tri-
bunal Regional Eleitoral).

A reportagem não con-
seguiu contato com a de-
fesa do ex-candidato até o 
fechamento desta edição.



OCine São José tem 
uma história bo-
nita em Suma-

ré. Foi o cinema que mais 
tempo permaneceu ativo 
em nossa cidade, graças à 
sua programação e tam-
bém por causa da época 
em que serviu a popula-
ção. Nas décadas de 1950 
a 1970, o clube e o cinema 
eram as diversões predi-
letas da família. O cida-
dão dessa época poderia 
frequentar ou não o clube, 
mas não deixava de fre-
quentar o cinema. 

O cinema existiu em Su-
maré desde o começo do 
século passado nos clubes 
Alliança e Sociedade Ita-
liana. Eram sessões espo-
rádicas, porque os locais 
onde eram exibidos os fil-

PASSADO E PRESENTE

Cine São JoséCine São José

Folclore Sumareense

O burro pinhão
Da Padaria dos Irmãos Menuzzo, chamada 

Seara, vem-nos esta história cujos personagens 
foram os irmãos Danuncio Menuzzo (Daúto) e 
Américo Menuzzo (Mere). Eles entregavam pão 
a domicílio, por toda cidade, com uma carroça 
apropriada e conduzida por um burro chama-
do “Pinhão”. 

Todo dia, de madrugada, lá iam eles apanhar 
o animal num cercado e selá-lo na carroça para 
o serviço de rotina. 

Mas, num determinado dia o burro Pinhão es-
tava pra lá de temperamental. Não queria traba-
lhar. Era só chegar perto com o arreio que ele cor-
ria longe. Insiste aqui, insiste ali e nada. Não ha-
via meio do animal querer colaborar.

O tempo foi passando e a temperatura dos ir-
mãos subindo. Até que num determinado mo-
mento o Mere conseguiu segurar o animal. Daú-
to, que estava pra lá de nervoso, e atrasado para 
as entregas do dia, perdeu as estribeiras e des-
feriu um soco bem no meio do focinho do bur-
ro, que caiu...

Aparentemente o desabafo do Daúto superava 
todas expectativas. Ele não era tão forte assim. O 
forte na família era o Vilson, também chamado 
de Vilsão, que tinha quase dois metros de altura e 
era visto na cidade como uma briga a ser evitada.

Mas, talvez o soco do Daúto tivesse sido des-
ferido com muita raiva e num lugar especial do 
focinho do animal, que dava sinais de agonizar 
com a pancada. Aí, o Mere zerou a raiva do irmão 
mal-humorado com estas palavras:

- Viu o que você fez? Agora é que nós vamos 
mesmo ficar sem entregar pão!

Dauto pensou bem nas palavras ácidas e cha-
mou sua consciência. Porque bater assim num 
pobre animal? Afinal não era ele o responsável 
por uma parte do ganha-pão da padaria?

Arrependido, debruçou-se sobre o animal caí-
do, alisou-o suavemente e começou a falar cari-
nhosamente em sua orelha, arrependido:

- Pinhão, Pinhão, me perdoa!
O que se sabe é que, por causa do súbito e ines-

perado afago, o animal se colocou imediatamen-
te de pé, reanimado.

Dauto, vendo aquela cena inusitada, ao invés 
de agradecer aos céus, ou ao burro Pinhão pela 
repentina melhora, voltou a ficar nervoso. E sol-
tou impropérios pra cima do animal, gritando 
entre outras coisas, como se ele fosse entender:

- Burro fingido!

Alaerte Menuzzo

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

QUINTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2023 PÁGINA 09

Tribuna Memóriatribunaliberal.com.brTribuna Memória
jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

Cine São José na 
década de 1970

mes eram inadequados e o 
custo para se alugar uma 
fita era elevado. Na início 
da década de 1950, os fil-
mes eram exibidos no Clu-
be Recreativo Sumaré e na 
Casa Paroquial, dirigida 
pelo Padre José Giordano.

O Cine São José quebrou 
essa rotina. O prédio do ci-
nema de Sumaré foi cons-
truído pela família Biondo 
para ser cinema. Foi alu-
gado, para a Cia. de Cine-
mas do Interior. Para di-
rigir o cinema, veio para 
nossa cidade um cidadão 
chamado Hernani Jianine, 
com a esposa, Eussa Jiani-
ne. No primeiro momento, 
foram morar no Hotel Má-
ximo Biondo, localizado 
na Praça da República, na 
mesma quadra do cinema. 

Aos poucos, Hernani 
integrou-se na socieda-
de de Sumaré. Frequenta-
va o Clube Recreativo Su-
maré, os principais bares 
da cidade e tinha um con-
tato estreito com toda a 
população da cidade. Era, 
na época, um dos poucos 
torcedores do São Pau-
lo na cidade. Com Dona 
Eussa aconteceu o mes-
mo. Integrou-se nos mo-
vimentos sociais e filan-
trópicos da cidade, como 
a Rede Feminina de Com-

bate ao Câncer, que diri-
giu por vários anos. O ca-
sal teve três filhas – Ve-
ra Lúcia Jianine, Cristina 
Jianine e Cláudia Jianine. 

O Cine São José tinha 
uma programação com-
pleta. Sessões noturnas, 
de segunda a domingo. No 
sábado tinha uma sessão 
tripla, com um filme “A”, 
um seriado e um filme “C” 
– geralmente bang-bang. 
Antes de cada sessão pas-
sava um “jornal”, que era 
um resumo dos aconteci-
mentos do Brasil na quin-
zena ou no mês anterior. 
Lembro-me que um dos 
jornais mais apreciados 
pelos frequentadores era 
o Canal 100, que exibia 
sempre uma partida de 
futebol do campeonato 
carioca ou paulista, ten-
do como fundo uma mú-
sica gravada pelo pianis-
ta Waldir Calmon. Depois 
do jornal vinham os “trai-
lers” e finalmente come-
çava o filme anunciado. 
O cinema tinha quase 500 
poltronas – não estofadas.

No domingo tinha uma 
matiné, que começava às 
14 horas. À noite tinha 
duas sessões: uma às 19 
horas e outra às 21 horas. 

As maiores frequências 
ficavam por conta dos fil-

mes nacionais. Mazzarop-
pi era o campeão de públi-
co. Depois vinha o Oscari-
to, Grande Otelo e Ankito 
que eram também os as-
tros das famosas “chan-
chadas”. Em dia de fil-
me nacional, a fila para 
a compra de ingressos e 
acesso ao cinema ia até a 
rua Ipiranga. Meus ami-
gos de infância comenta-
vam que a predileção por 
filme nacional era pelo fa-
to da maioria desses fre-
quentadores serem anal-
fabetos e não consegui-
rem ler as legendas. 

Eu não gostava muito 
dos filmes nacionais so-
mente por um motivo: 
o som da fita era muito 
ruim. Não conseguia en-
tender a fala dos artistas. 
A graça ficava por conta 
das atuações dos come-
diantes. 

Hernani cuidava de to-
dos os detalhes do cine-
ma. Dona Eussa ajudava 
na bilheteria. Alguns anos 
mais tarde, Antônio Ghi-
rardello, o “Chine”, passou 
a ajudá-la – eram dois gui-
chês. Quem recebia as en-
tradas e depositava na ur-
na apropriada era o sr. Jo-
sé Rocha. Na sala de ope-
rações, que ficava na par-
te superior, ficavam o Na-

tal Fabbri (Nenê Baiano) e 
o Gilberto Bertolin.

Os jovens tinham outra 
opção importante, antes 
de ir para o cinema: dar 
umas voltas pelo jardim. 
Nos sábados e domingos, 
o “footing” era uma atra-
ção irresistível da juven-
tude da época, Antes de 
entrar ou depois de sair do 
cinema tinha outra opção: 
ir no Bar do Jorge Terzi, 
que ficava em frente. Qua-

lidade do serviço e bom 
atendimento garantiram 
para ele uma grande fre-
guesia, mesmo não tendo 
filme bom em cartaz 

Mas o Cine São José não 
era utilizado apenas pa-
ra filmes. Solenidades da 
Prefeitura ou de escolas, 
como formaturas, aconte-
ciam nesse recinto.

No Cine São José vivi 
alguns dos melhores mo-
mentos da minha vida. 
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INAUGURAÇÃO DA 
PRAÇA DAS BANDEIRAS 

SEDE ANTIGA DO RECREATIVO

JOSÉ GERALDO BARRETO FONSECA

CARLOS MAIA 

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

VILA FLORA

Inauguração da Praça das Bandeiras, ocorrida no dia 26 de Julho 
de 1979, no governo do Sr. Paulo Célio Moranza (1977-1982). O 

registro foi feito no alto do Edifício Caravelle. As autoridades estão 
posicionadas defronte às bandeiras para o ato solene, enquanto 
que as viaturas oficiais circulam no balão da Praça. No alto, em 

destaque, a Churrascaria Norte-Sul e a Panificadora Silva. 

Foto de um evento ocorrido na antiga sede do Clube Recreativo 
Sumaré, na rua Antônio Jorge Chebabi, nos anos 1960. A qualidade 

da foto nos permite reconhecer algumas pessoas: Nair Cia de 
Souza, Mirna Biancalana, Eduardo de Vasconcellos, José Miranda, 

Odir Cavalcante Macambira, Helena Zacarchenco, Conceição 
Gonçalves Menuzzo, Eglantina Bianchi de Souza, Nelson 

Zacarchenco, Porfírio Zacarchenco, Neila Zacarchenco, Osmilton 
Teixeira, Jarbas Teixeira, José Gonçalves, Armando Menuzzo, 

Wilson Menuzzo e João Zacarchenco.

O primeiro juiz da Comarca de Sumaré, José Geraldo Barreto 
Fonseca, dá o pontapé inicial num jogo de futebol no antigo 

Estádio Luiz Frutuoso. Foi durante os jogos do Dia do 
Trabalhador, no final dos anos 1960. Circundando o juiz, 
Geraldo Barijan, Francisco Barijan, Oswaldo Roncolatto, 
João Smânio Franceschini e Hamilton Caviolla. O atleta 

do lado direito chamava-se Hélio Carmona.

Carlos, ou Carlito Maia foi um renomado artista de Campinas. 
Filho do ex-Prefeito Orosimbo Maia, vinha frequentemente para 

Sumaré, para abrilhantar os Bailes de Debutantes. Nesta foto, 
dos anos 1960, está acompanhado de Eduardo Gigo, 

Odete Jones Gigo, Nair Cia de Souza e Ronald de Souza.

Foto da reforma que transformou a rua 7 de Setembro em 
Avenida, em dezembro de 1967, nas vésperas das comemorações 

do Centenário da cidade. Estão sendo executadas as obras 
de reparação das calçadas e sarjetas. A via foi alargada, 

como se vê pelo alinhamento dos postes. Os coqueiros da 
esquerda ficavam na moradia do Sr. Ernesto Foffano. O prédio 

da direita era de uma empresa chamada Prolar, que vendia 
fogões e cotas de gás. Na sequência, subindo, o consultório 

do Dr. Leandro Franceschini e o Bar Paulista.

As terras que outrora faziam parte da fazenda de 
Manuel de Vasconcellos hoje se constituem no maior 

empreendimento imobiliário do município de Sumaré – 
a Vila Flora. O registro é do início deste século, quando 

as primeiras edificações começavam a aparecer. 


